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SESSÃO 2.412 – ORDINÁRIA

11 de setembro de 2017
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária deste dia 11 de setembro de 2017, às 18h07min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, imprensa, público presente, sejam todos bem-vindos! Cumprimento aqui ao Vereador Por Um Dia Orides Sgarioni, companheiro leão, Orides Sgarioni que faz presente também nesta noite. Conforme Resolução 064/2015, de autoria do vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy, durante o mês de setembro, no início ou no final da sessão, será executado o Hino Rio-Grandense. Portanto, convido os Colegas Vereadores, servidores desta Casa e público presente, para entoarmos o Hino Rio-Grandense. (Execução do Hino Rio-Grandense).
LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 109/2017, que responde o requerimento da Câmara nº 031/2017 e encaminha o relatório da Secretaria da Fazenda, contendo a relação dos contribuintes que aderiram ao programa de Recuperação Fiscal do Município de Flores da Cunha, denominado “Em Dia com Flores da Cunha”, bem como o valor arrecadado até a presente data com o referido programa, em atenção ao requerimento nº 084/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo. 

Convite para o evento de apresentação da revista 50 Anos Fenavindima, no dia 13 de setembro de 2017, às 19h30min, na Escola de Gastronomia UCS, em Flores da Cunha. 

E-mail da Assessoria de Imprensa, que convida para participar do desfile cívico, no dia 07 de setembro de 2017, às 14:00 horas, ao longo da rua Borges de Medeiros, em Flores da Cunha.
EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Indicação nº 250/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que indica ao Prefeito Municipal as seguintes melhorias que beneficiam o loteamento Monte Belo: colocação de contêineres de lixo na rua Papa João Paulo II; pintura dos cordões das calçadas; colocação de um redutor de velocidade nas proximidades do mercado Monte Belo; fiscalização dos terrenos baldios para que os proprietários realizem a limpeza dos mesmos; construção de um banheiro público junto à praça da localidade; canalização dos esgotos que correm a céu aberto, em especial, na rua Papa João Paulo II, em frente ao nº 825, que se encontra obstruído.

Indicação nº 251/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a construção do passeio para pedestres na estrada Antônio Soldatelli, com início na escola 1º de Maio até a capela Nova Roma.

Requerimento nº 090/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que informe a esta Casa se o equipamento mecânico utilizado para manusear os contêineres de lixo é adequado ao modelo adotado pelo Município, e ainda, que informe a quantidade de contêineres que foram enviados para reparos no ano de 2017 e o tempo dispendido com o conserto dos mesmos.

Requerimento nº 091/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que informe a esta Casa se a Prefeitura Municipal irá executar a parte que lhe cabe na perfuração de dois poços artesianos nas comunidades de São Paulino e Mato Perso, conforme o Acordo Operacional 36/2017, firmado com o Governo do Estado no mês de abril de 2017.

Requerimento nº 092/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que requer a prorrogação pelo prazo de 21 dias para emitir o parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos sobre o Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 009/2017, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade das agências bancárias públicas e privadas e as cooperativas de crédito, instaladas no município de Flores da Cunha, contratarem vigilância armada durante 24 horas, inclusive finais de semana e feriados, e dá outras providências”.
EXPEDIENTE DE DIVERSOS:
E-mail da Comissão de Assuntos Municipais da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, que convida para a audiência pública para apresentação, pela EGR, dos informativos sobre as obras realizadas em cada uma das rodovias sob sua concessão e respectivos valores investidos, entre outros assuntos, no dia 12 de setembro de 2017, às 09h30min, no Plenarinho, 3º andar da Assembleia Legislativa, em Porto Alegre. 

E-mail do Senhor Sebastião Paixão, que encaminha proposta para análise dos Vereadores, para edição da Cartilha Jovem Cidadão – Câmara nas Escolas e distribuição aos alunos da rede escolar do município, com objetivo de desenvolver a consciência cidadã nos jovens. 

E-mail do Deputado Estadual Elton Weber, que encaminha convite para uma reunião da Subcomissão das Agroindústrias Familiares para tratar da análise de legislações sanitárias e regras de fiscalização, no dia 11 de setembro de 2017, às 09:00 horas, na Câmara de Vereadores de Caxias do Sul. 

E-mail do Cerimonial do Palácio Piratini, que convida para o ato comemorativo ao primeiro ano do Plano de Previdência Complementar – RS PREV, no dia 11 de setembro de 2017, às 14h30min, no Salão Negrinho do Pastoreio do Palácio Piratini, em Porto Alegre.  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereadora Claudete Gaio Conte. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão; hoje em especial um cumprimento ao Senhor Orides Schiavenin, Sgarioni, desculpe, Vereador Por Um Dia da Melhor Idade aqui presente nesta noite, que nos orgulha muito. Utilizo esse espaço para justificar as indicações encaminhadas por mim nesta semana. Reforço indicações encaminhadas pelos Vereadores desta Casa, o Vereador Pedro Sperluk, o Vereador Cesar Ulian, eu acredito que nós temos que nos reforçar, reforçar as nossas indicações pela necessidade. As pessoas quando nos encontram nas ruas elas solicitam mais uma vez. Já solicitei a vários vereadores, os vereadores já encaminharam o pedido ao Prefeito Municipal, ainda não foi atendido. Então eles solicitam mais uma vez que a gente faça essa indicação, solicitando então o passeio para pedestres, que seja construído na estrada Antônio Soldatelli, com início na escola 1º de Maio até a capela Nova Roma. Nós podemos acompanhar as fotos realizadas aí, que estão sendo mostradas no telão. (Exibição de imagens através da televisão). Nós gostaríamos que essas melhorias fossem implantadas com a máxima brevidade possível, é uma reivindicação antiga dos moradores da localidade principalmente os que utilizam a via para atividade físicas, caminhadas ou necessitam também fazer esse trajeto a pé. Salientamos que se trata de uma via estreita e com bastante fluxo de veículos, o que traz grande risco aos pedestres principalmente, né, sendo que uma das obrigações do Poder Público é zelar pela segurança dos munícipes. Falo em reforçar as nossas indicações, porque pedi ao meu assessor para que fizesse um levantamento desde fevereiro até a presente data, foram 72 indicações encaminhadas por esta Vereadora, Senhor Presidente. 72 indicações e, destas, apenas sete foram atendidas. Então nós temos aí menos de 10% de atendimento das indicações encaminhadas pelos Vereadores sendo atendidas. Por trás dessas indicações, não é um pedido somente do vereador, tem a necessidade, tem a vontade da nossa comunidade. Então são pessoas que estão acreditando numa administração e que estão acreditando que as obras sejam executadas. Então nós temos que trazer aqui os pedidos da comunidade e fazer chegar até o Prefeito e cobrar mais uma vez que elas sejam executadas, que o Poder Público tem essa obrigação de atender à necessidade do cidadão. Então farei isso mais vezes, se for necessário, reivindicar e reforçar os pedidos que a comunidade tanto espera e mais vezes farei o levantamento de todas as indicações que fazemos enquanto vereadores e muitas delas nós não somos atendidos. Relembrando sempre, que são pedidos não somente do vereador que está aqui falando, mas de toda uma comunidade que clama por melhorias no nosso município, Senhor Presidente. Era isso.   
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Retiro, Senhor Presidente. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Cesar Ulian.

VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, servidores desta Casa, também a comunidade aqui presente; Senhor Sgarioni também, né, Vereador da Melhor Idade; sejam todos bem-vindos! Utilizo deste tempo pra debater sobre a indicação de número 250, que foi fruto do Gabinete na Rua, no sábado, no loteamento Monte Belo. Então como já era esperada, a principal reivindicação da comunidade é a questão dos, do esgoto, do esgoto a céu aberto, do esgoto que não tem o seu destino correto. De maneira especial, um senhor colocou, né, que nas proximidades ali do número 825, existe a saída desse esgoto que está obstruída e isso está acumulando, acumulando e o cheiro acaba voltando muito pras residências porque o esgoto acaba ficando muito concentrado aí. Também a..., que se estude a possibilidade de se colocar ou tachões ou um quebra-mola ou algo nesse sentido pra reduzir um pouquinho a velocidade nas proximidades ali do mercado Monte Belo, se vocês conhecem ali o loteamento. Enquanto eu estive ali, foi impressionante a velocidade que os carros descem aí. E na..., as crianças, tem um abrigo de passageiros aí, onde as crianças pegam os ônibus aí, então é muito necessário. Embora tenha no chão, pintado, quarenta quilômetros por hora. Se não tiver algo físico aí pra conter um pouco a velocidade desses automóveis, acredito que não tenha muito efeito. E também, a comunidade solicitou que se estude a possibilidade de se construir um banheirinho, um banheiro público ali na, junto à pracinha, que até algumas mães colocaram a questão que às vezes as crianças acabam fazendo as necessidades por ali mesmo, né, e depois outras vem brincar em cima, então é uma questão até de saúde, né? Então se puder estudar essa viabilidade de se construir ali um banheiro, eles não querem grande coisa, mas que se tenha essa possibilidade. Era isso, Senhor Presidente.  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores da noite. Com a palavra Vereador Éverton Scarmin.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Boa noite, Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, Vereador Por Um Dia Orides Sgarioni, Fabiano Provin da imprensa; Guga, Presidente do JPMDB, funcionários e demais pessoas que nos prestigiam esta noite. Eu quero primeiro falar, que no final de semana nós tivemos a segunda festa campeira de integração do CTG Querência de São Pedro, entidade esta que eu faço parte, então estivemos recebendo no Parque de Eventos Antônio Dante Oliboni. Visitantes das mais diversas cidades do nosso estado, de Santa Catarina, aonde vieram participar das competições de laço, de gineteada, né, e nós tivemos 762 competidores inscritos, né, sexta, sábado e domingo, nas mais diversas modalidades. Então nós tivemos laço prenda, laço piá, senhor individual, duplas, a taça Cidade de Flores da Cunha, nós tivemos as gineteadas, com as montarias na sexta, no sábado e a final no domingo. No sábado à tarde nós tivemos uma etapa da vaca parada, onde nós tivemos 31 crianças, né, que brincaram e se divertiram ali com o, com essa vaca parada, então são piá, na modalidade piá e guri, que vai até os cinco e até os oito anos de idade. Então era uma alegria ver os pais, os familiares lá com eles lá, foi um momento bem legal. Tivemos fandangos também na sexta-feira e no sábado à noite. E todos gostaram muito de estar em Flores da Cunha, estar no nosso belo parque que temos em Flores da Cunha, com a infraestrutura, e todos se sentiram muito bem acolhidos e querem sempre voltar ao nosso município. E como acontece no mês de abril, que acontece o rodeio do CTG Galpão Serrano, agora também nós temos essa festa campeira, que pelo segundo ano é realizada pelo CTG Querência de São Pedro. Eu quero, vou falar um pouco da segurança pública, conforme algumas semanas é um assunto que está sendo debatido por muitas vezes nesta Casa, e nós Colegas Vereadores temos a missão e o dever de estarmos como vereador, de debatermos esse assunto e construirmos o melhor para o nosso município e pela nossa comunidade, pelos nossos filhos. A segurança pública hoje é o tema que o município de Flores da Cunha, a região, o estado e o país mais sofre é com segurança pública. Flores da Cunha, em toda a roda de chimarrão, de reunião de família, de conversa na escola, no banco, é o assunto que vem à tona, em toda a hora que a gente está na rua, encontra alguém, é segurança pública. Nós temos um projeto encaminhada a esta Casa pelo Executivo, aonde nós Vereadores, Líder de Governo João Paulo Carpeggiani tomou a frente, conversou com as bancadas, construímos um modelo de projeto junto com todas as bancadas, sejam elas da situação ou da oposição, né, construímos uma, fizemos uma emenda com aval e opinião de todas as bancadas para que essa cobrança fosse proporcional, aonde a gente pudesse socializar um pouco, né, Vereador Pedro, as famílias que menos gastam luz, né, por consequência são famílias com menos renda, com menos poder aquisitivo e assim elas pagariam menos ou até estariam isentas. Passou nessa Casa uma audiência pública aonde ouvimos Prefeito Municipal, anteriormente nosso Promotor de Justiça, Doutor Stéfano também esteve aqui defendendo o assunto e pedindo para que esta Casa resolvesse e aprovasse essa, a CIP. Eu acho que, eu acho não, eu tenho certeza que nós temos, nós temos no momento, né, além de estarmos debatendo, mas nós temos que dar rumo para, na segurança do nosso município. Vale lembrar que a coligação, aliança Flores é Mais tinha como bandeira s segurança pública, né, onde prometiam 50 guardas municipais, né, Vereadora, né? A bandeira era segurança pública. E agora, continua? Então nós precisamos construir e a única forma de nós atingirmos a segurança pública hoje é dessa forma. A única maneira de construirmos alguma coisa para a segurança pública e resolvermos o problema é aprovarmos o projeto da CIP para que o Executivo possa botá-lo em prática. Está sendo já encaminhado o concurso público pros agentes de trânsito, acho que o Vereador João Paulo tem mais informações, né? Nós precisamos discutir e chegar a um consenso com todos os Colegas, para que possamos resolver essa insegurança que a nossa comunidade, que o nosso município vem passando, que é o principal problema de Flores da Cunha. Flores da Cunha não é uma ilha, né, como por muitas vezes é falado nesta Casa. Isso é um problema da região, é um problema do estado, é um problema do país, mas nós temos que pensar no nosso município, nós temos que pensar na nossa população, na nossa comunidade, na nossa família, nos nossos filhos. Então vamos esquecer um pouco os partidos e vamos construir junto o melhor para a nossa cidade, para o nosso município. E não é os dois e noventa, três e noventa que vai fazer a diferença, que é o valor, como bem disse o Presidente na audiência, o valor de uma água mineral, é um valor de cinco pãozinho na padaria. Agora é a hora de nós decidirmos o rumo que a gente quer para a segurança do município de Flores da Cunha. É isso, Presidente. Agradeço a atenção de todos! Uma boa noite e boa semana a todos!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani.    

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Excelentíssimo Senhor Presidente desta Casa, Vereador Moacir Ascari; Colegas Vereadores; em especial nosso amigo, Vereador da Melhor Idade Orides Sgarioni, seja bem-vindo; Fabiano Provin, lideranças de partidos; Guga, Presidente do JPMDB; população que nos acompanha neste momento, um boa noite a todos! Eu ocupo este espaço na noite de hoje, para discorrer sobre o projeto que trata da contribuição ao custeio do serviço de iluminação pública, também conhecido como CIP, que tem se tornado assunto recorrente nesta Casa e pauta da maioria dos vereadores nas últimas sessões. Penso que esta Casa Legislativa trata com responsabilidade a matéria, Senhor Presidente, onde cada um de nós Vereadores pode manifestar os mais diferentes pontos de vista, prós e contras acerca do projeto. O fato que esta Casa, corroborando com a sua prerrogativa institucional, proporciona o amplo debate, inclusive tendo patrocinado uma audiência pública com a comunidade, com o intuito de escutar os munícipes e as lideranças da nossa cidade. Começo, portanto, tratando da audiência pública. Pela importância da proposta, era fundamental que ouvíssemos a comunidade e as suas manifestações. A sessão transcorreu de forma tranquila e com o decoro que se espera para tal. Confesso, porém, que gostaria de ter visto uma participação maior da nossa comunidade, onde poderíamos inclusive ouvir mais sugestões sobre a matéria em discussão. De qualquer forma, acredito que tenha sido uma oportunidade de grande valia. Todos os Vereadores puderam questionar o Prefeito Municipal de forma democrática, dirigindo as suas perguntas e colocações ao longo de mais de duas horas de duração. Nesta Casa, como todos sabem, eu represento o Governo Municipal, posto que julgo ocupar com bastante responsabilidade. Digo isto, pois questiono sempre o Governo Municipal, independente de qual seja o meu posicionamento, pois devemos olhar todas as implicações que envolvem um projeto que será enviado a esta Casa para análise de todos nós Vereadores. Tenho a liberdade e a confiança do Governo em poder expor qualquer ponto de vista, que seja pró ou contra qualquer matéria. Questionar faz parte do processo democrático, assim como sugerir ou contribuir para a discussão de um determinado projeto. E assim eu sempre procuro fazer. Ser Líder de Governo não é ser obrigado a seguir uma imposição do Executivo, até porque esta Casa tem autonomia completa para exercer seu direto institucional, Vereadora. Ocupar este posto é, aos meus olhos, um chamamento para contribuir e consolidar um diálogo entre a situação e a oposição, sempre com o intuito de prevalecer os interesses da nossa comunidade. E os interesses da comunidade certamente são os interesses do Executivo, pois aí ele está como representante instalado e legalmente eleito. E assim o fiz, como Líder de Governo, desde o início da tramitação deste projeto, procurando cada um dos Senhores Vereadores para que pudéssemos analisar o teor do projeto e incluir emendas, como, se assim fosse o nosso entendimento, como de fato ocorreu. Sugestões da situação e da oposição foram fundamentais para a elaboração das medidas aditivas e substitutivas ao projeto original, propostos inicialmente pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final. Todos os membros desta Comissão subscreveram sem qualquer restrição, o que corrobora o fato de o parecer emitido por esta Comissão ser de consenso completo. Importante salientar que esta mesma Comissão sempre teve o entendimento que, caso aprovada, o valor da arrecadação deveria ser destinado à segurança pública, conforme transcrevo a seguir, abre aspas: “Contudo, indica-se ao Executivo Municipal que, com a aprovação da referida contribuição, destine-se mensalmente o valor correspondente do recolhimento da mesma a um fundo específico com o intuito de promover exclusivamente a segurança pública da população do nosso município, seja ela do espaço urbano ou rural”, fecha aspas. Saliento que não se trata de julgamento de voto, até porque a matéria sequer foi votada. O que me refiro é o fato do parecer da Comissão mostrar a preocupação com a segurança pública, preocupação esta externada por toda a comunidade e em consonância com a justificativa apresentada pelo Governo e reiterada pelo Prefeito durante a audiência pública. Ou seja, não é uma situação de, situação ou de oposição, mas sim uma preocupação mútua, que é a segurança pública em nosso município. Sou sim a favor da segurança pública, tanto que propus também igualmente um plano de segurança pública para o nosso município. O fiz em forma de indicação ao Prefeito Municipal, pois como vereador, entendi que a comunidade vê como prioridade uma ação neste sentido. O escopo deste projeto já foi entregue ao Prefeito Municipal para avaliação e redação final, e que assim possa tramitar nesta Casa. Nele, sugiro ao Executivo que inclua no projeto de lei do plano de segurança pública o texto que aplica valores para serem investidos diretamente neste propósito, a fim de viabilizar as medidas explicitadas. Recentemente aprovamos nesta Casa emendas ao projeto, ao Plano Plurianual de investimentos do Poder Executivo, dentre as quais destaco duas dotações orçamentárias aprovadas, de minha autoria, que poderiam ser usadas para este fim: os programas 5127 e 5016, que tratam dos planos de segurança e iluminação pública, com recursos suficientes para este fim. Desta forma, no texto do plano de segurança pública já estariam indicados os recursos para colocá-lo em prática, uma vez que somos sabedores da inconstitucionalidade da vinculação da nova contribuição a qualquer outro propósito que não seja do custeio da iluminação pública. Sugiro ainda que este plano de segurança pública seja enviado à votação nesta Casa antes da apreciação da contribuição de iluminação pública. Assim poderíamos garantir a toda a população de nossa cidade a certeza que os recursos advindos da sua contribuição, caso aprovada, iriam para a modernização da iluminação por LEDS, na implantação de câmeras de monitoramento, no sistema de cercamento eletrônico, no compartilhamento de imagens, entre outras opções que o Poder Executivo pretende tomar e que estejam no referido plano. Não dependeríamos de qualquer boa vontade de qualquer que seja o gestor municipal, pois este é um projeto da cidade e não é um projeto de governo, existiria uma imposição legal para a aplicação destes recursos. Ademais, acredito na criação de um conselho deliberativo, seja através da participação do Consepro ou através de um Conselho Municipal de Segurança, para que acompanhem e fiscalizem os investimentos realizados. Creio que dessa forma uma preocupação manifestada por líderes de entidades de nossa comunidade seria dirimida, ou seja, recursos equivalentes à arrecadação da contribuição poderiam estar vinculados à segurança pública. Volto, portanto, à audiência pública mencionada no início do meu pronunciamento. Naquela oportunidade ouvi atentamente todas as manifestações especialmente da comunidade, e penso que uma em especial, eu particularmente, considero bastante razoável, advinda de um colega vereador em outras legislaturas, que sugeriu que a mesma contribuição pudesse ser válida por dois anos. Creio, portanto, Colegas Vereadores, que poderíamos analisar essa possibilidade. Assim, poderíamos conceder o aval ao Executivo para que ponha em prática as políticas de segurança pública pelo prazo de dois anos. Se após este período os resultados forem satisfatórios, discutiríamos novamente a manutenção ou extinção de vez da contribuição, com base no julgamento feito pela comunidade a qual representamos. Todos os argumentos aqui manifestados são válidos e fazem com que criemos o discernimento necessário para embasarmos o nosso posicionamento. Caso não aprovado, o Prefeito jamais teria a irresponsabilidade de dizer que não poderia ser feito nada pela segurança pública, como jamais ele fez e como fazem crer. Dentro das limitações do orçamento municipal, ações podem ser feitas, porém em menor escala. Exemplo disso é que nos próximos dias será encaminhado o edital do concurso para agente de trânsito do nosso município, que já fora aprovado nesta Casa, comprovando o compromisso da Administração em tratar a segurança pública com responsabilidade. Da mesma forma, caso aprovado, os investimentos na melhora da iluminação e na segurança pública seriam ampliados consideravelmente, em consonância com o que a sociedade espera. Por isso penso que devemos esgotar o debate antes de nossa manifestação oficial. Por fim, acredito que caso seja aprovado o referido projeto de lei, que o mesmo seja encarado como um investimento, com estabelecimento de prazos e metas por parte do Executivo, a fim de prestar contas à população do serviço que está sendo custeado por ela, de forma clara e objetiva. Eu tenho a convicção que o nosso Prefeito conta com a credibilidade necessária para fazê-lo. Estas são as contribuições que trago à discussão acerca do referido projeto de lei, se assim os senhores e senhora entenderem como pertinente. Acredito que tenhamos muitas questões que podem ser revistas e discutidas. Não temos prazo para a votação, é importante que seja amadurecida a ideia, que possamos votar de forma consciente. Da minha parte era isso. Agradeço a todos a atenção! E tenham todos uma boa semana! Muito obrigado! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em tempo, gostaria de cumprimentar o Vereador de Caxias do Sul, Edson da Rosa, ex-presidente da Câmara de Vereadores e secretário de Educação do Município de Caxias do Sul, seja bem-vindo a nossa Casa. Com a palavra o Vereador Clodomir Rigo. 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, demais pessoas que nos prestigiam, já citadas; Colega Vereador Edson da Rosa, seja bem-vindo; Fabiano Provin, boa noite a todos! Eu começo aqui falando hoje sobre o Setembro Verde. É o mês que nós brasileiros estamos dedicando a campanha, é uma campanha nacional de doação de órgãos, que é uma campanha muito importante. Todos os dias a gente vê colegas, conhecidos que necessitam de um doador e, por muitas vezes, não conhece alcançar o objetivo. Então essa campanha nacional vem a calhar. É bom que a imprensa, que todos divulguem para que quanto mais pessoas aderirem a essa campanha, e somente pra tirar muitas dúvidas, que a população tem muitas dúvidas com relação à doação, né, por isso que não fazem a doação. Então eu trago aqui algumas palavras sobre essa campanha. A campanha nacional Setembro Verde tem por objetivo conscientizar e alertar a população sobre a importância da doação de órgãos. A recusa familiar infelizmente ainda é o principal motivo para não realização de muitos transplantes. Mas por que as pessoas se recusam a fazer a doação de órgãos? Na maioria das vezes por falta de informação e conhecimento sobre o assunto. Por isso uma das metas da campanha nacional é mostrar aos brasileiros como é importante comunicar aos familiares a vontade de se tornar um doador. Basta um simples gesto para mudar esta triste realidade e, pelo menos, diminuir o tempo de muitos pacientes na fila de espera cuja saúde muitas vezes está tão comprometida, que não dá tempo para aguardar um doador. Doação de órgãos. A doação de órgãos ou tecidos é um ato pelo qual manifestamos a vontade de doar um ou mais partes do nosso corpo para ajudar no tratamento de outras pessoas. A doação pode ser de órgãos: o rim, o fígado, o coração, pâncreas, pulmão; ou de tecidos: córnea, pele, ossos, válvulas cardíacas, cartilagem, medula óssea e sangue do cordão umbilical. A doação dos órgãos como o rim, parte do fígado e da medula óssea pode ser feita em vida. Para a doação de órgãos de pessoas falecidas, somente após a confirmação do diagnóstico da morte encefálica. Tipicamente são pessoas que sofreram um acidente que provocou traumatismo craniano, acidente com carro, moto, quedas, et cetera, ou sofreram acidente vascular cerebral, derrame, e evoluíram para a morte encefálica. A doação após a morte. Se você quiser se tornar um doador, a atitude mais importante é informar esse desejo a seus familiares, uma vez que após a sua morte, eles decidirão sobre a doação. Um dos membros da família pode manifestar o desejo de doar os órgãos e tecidos ao médico que atendeu o paciente ou à comissão intra-hospitalar de doação de órgãos e tecidos do hospital. E outro tipo de doação é a doação em vida, né? É possível também a doação entre vivos, no caso de órgãos duplos, exemplo: o rim. No caso do fígado e do pulmão, também é possível o transplante entre vivos, sendo que apenas uma parte do órgão do doador poderá ser transplantada no receptor. O doador vivo é considerado uma pessoa em boas condições de saúde, de acordo com avaliação médica, capaz juridicamente e que concorda com a doação. Por lei, pais, irmãos, filhos, avós, tios e primos podem ser doadores. Nos parentes podem ser doadores somente com autorização judicial. Não, não parentes, as pessoas que não são parentes de primeiro grau até quarto grau, então somente a autorização judicial elas poderão ser doadores, né? 40% das famílias recusam a doação de órgãos depois da morte constatada. A negativa familiar, aliada à falta de conhecimento sobre a irreversibilidade da morte encefálica, entre outras questões, estão entre os principais motivos para que um órgão não seja doado no Brasil. Apesar do aumento nos últimos, nos números de doações, o Brasil ainda está abaixo do esperado. Segundo o Ministério da Saúde, em 2016 foram aproximadamente vinte e cinco mil doações em todo o país, uma alta de apenas 5% com relação a 2015. É muito pouco pra um Brasil, quantidade de pessoas que a gente tem aqui, né? Mas apesar do crescimento, a resistência de doação de órgãos por parte das famílias ainda é um desafio. Eu trago também aqui alguns números no Rio Grande do Sul, né? Dados da central de transplantes do Rio Grande do Sul destacam que no ano de 2016 houve 284 doadores de órgãos, quarenta pessoas apenas a mais do que o ano anterior. Cerca de mil e quatrocentas pessoas estão na fila de espera por órgãos ou tecidos só no Estado, né? No Rio Grande do Sul existem 24 equipes que trabalham com a sensibilização das famílias. Já no Brasil, os dados até o final do ano passado mostravam cerca de 35 mil pessoas na fila de espera. O que que a gente pode fazer pra mudar esses dados, né? Além das campanhas que estão sendo realizadas na maioria dos estados brasileiros, a importância do médico é muito grande. Não se espera ouvir uma notícia de morte de outro profissional que não seja o médico. “A maneira como ele comunica, o tempo que ele disponibiliza para explicar a morte encefálica, que é complexa de ser compreendida pelas pessoas. É necessário que seja compreendido, que existem entre seis a oito pacientes que podem se beneficiar com a atitude assistencial da equipe das unidades de terapia intensiva. Aqui no nosso estado, nós temos hoje 29 hospitais que são credenciados a fazer transplantes, né? Então podemos destacar a..., bastante destacado seria o hospital, a casa, Santa Casa Misericórdia de Porto Alegre e Hospital das Clínicas em Porto Alegre, que são referência não só no estado como no país, né, em termos de transplantes realizados. Aqui na nossa região também, Caxias do Sul, hoje, o hospital Saúde, hospital Pompéia, hospital Geral, hospital do Círculo, todos são credenciados com transplantes de menor expressão, tipo rim, córnea pode ser feito aqui, né? E quando que é um transplante com maior complexidade, então geralmente é dirigido a Porto Alegre. E o hospital da Unimed ele é credenciado a ser um captador de órgãos, né? Hoje ele tem já estrutura pra isso. Então eu trago essa matéria, que nem eu falei antes, decorrente do mês que a gente está em campanha, eu falo até por (ininteligível), eu tive um caso, tenho um caso na minha família, que eu, talvez não seja, eu acho que é o primeiro aqui na cidade de Flores da Cunha, transplante de coração, né? Um irmão meu fez o transplante, primeiro de dezembro, graças a Deus está bem, está vivendo, né, cada dia melhor, está com esperança de voltar a jogar bocha, né? Então por isso que, que nem a nossa família antes a visão era outra. E hoje a gente passou por esse processo, então a gente entende de outra maneira em ser doador de órgãos, né, que geralmente acontece a tristeza de uma família e usando a consciência vai conseguir trazer alegria pra várias outras famílias, né? Então é uma campanha muito válida, muito boa e esperamos que o Brasil inteiro se integre nessa campanha, né, quantas mais pessoas conseguirem fazer essa doação. E é um ato simples, né? Uma vez precisava ser registrado, hoje não precisa mais, é só a vontade da família. Um responsável da família disser que pode ser feita, ele vai decidir, né, a não ser no caso um transplante em vida, que daí sim não é da família, tem que fazer um autorização judicial, né? E outro assunto que eu trago hoje aqui também, com relação o que os Colegas estavam falando, eu só discordo um pouquinho da maneira que vocês falaram, tanto o Vereador Éverton como o Vereador João. No caso do Vereador Éverton, você fala que é um valor insignificante, um valor de uma água mineral. Por que que estamos fazendo tanto barulho se o valor é tão pouco? Ele pode ser pouco pra quem pode pagar dois, três, cinco, vinte reais, mas tem pessoas que não podem. Tanto é que no projeto estamos deixando fora as pessoas com menos poder aquisitivo. Por que que eles não podem então pagar também dois, três reais? Eles não vão usar iluminação pública? Outro detalhe, todo o projeto inicial do Governo que veio para nós, ele veio direcionado exclusivamente pra CIP, contribuição de iluminação pública. Nós tivemos uma audiência aqui, até na semana passada eu tentei conversar com vocês, as audiências, no meu entendimento, é pra nós tirarmos as dúvidas. De que maneira que a gente tira as dúvidas? É, nós tínhamos aqui o Prefeito defendendo o processo local, teve três perguntas, os três da oposição. No caso vocês seis da situação ninguém fez nenhuma pergunta! Será que vocês não têm nenhuma dúvida? E agora, hoje, vocês vêm aqui com várias dúvidas! Por que que não fizeram no momento? Outra coisa, por que que não foi aberto mais pessoas do público poder se manifestar? Tivemos quatro manifestações, uma pessoa pediu uma lâmpada na comunidade dela e as outras três expuseram aqui um assunto. Então se é uma audiência pública, independente do assunto que foi feito aqui, independente da..., essa semana veio a Secretária de Educação, ninguém fez pergunta pra ela. Será que está tudo ótimo, está tudo excelente na Administração? Vocês não têm nenhuma dúvida? A próxima audiência o que que a gente vai fazer? Vamos pegar alguém pra fazer audiência e vamos ficar só nós três da oposição lá! Não precisa uma situação aqui junto, né? Vocês não vão fazer pergunta! Vocês só vão elogiar a Administração! Dúvidas são pra ser tiradas, as dúvida é vocês pode ajudar nós! É assim que eu vejo a audiência. E audiência não é quem grita mais alto. Audiência é discussão, é troca de ideias, tanto que a.., tu vê, a diferença da audiência naquela vez no anúncio lá da educação sobre a..., o plano de saúde e essa audiência aqui, as duas tinham a casa cheia. Vocês viram a diferença do nível? O pessoal veio aqui interessado em saber quais são as propostas. Nós temos que dar voz pra eles pedirem. Aí foi colocada a palavra pra três ou quatro pessoas, tudo da parte a de direita, da parte esquerda nós tínhamos todo o pessoal do Governo aplaudindo, né? É difícil, então vamos fazer uma audiência mais liberada, que todos possam contribuir, que todos possam fazer as suas perguntas, interagir... não sei. Então eu acho que é claro que nós temos que discutir, tanto é que quem deu a primeira opinião sobre a questão de a criação de um Fundo Municipal pra iluminação pública foi o Vereador Clodo, e nenhuma vez, aqui em plenário, fui eu. E nenhuma vez inclusive fiz indicação e nenhuma vez foi citado isso, mas tudo bem, nós estamos ainda discutindo. Se vocês acham que o Plano está correto põe em votação, gente! Vocês estão esperando o que? Vocês têm a maioria, põem em votação aqui e libera logo se depende desse dinheiro pra fazer a segurança pública. Põem em votação e aprovamos logo. Essa é a minha ideia, se vocês têm outra opinião... Era isso gente, muito obrigado!    
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia. 

ORDEM DO DIA
Emenda Aditiva 01 ao Projeto de Lei nº 043/2017, que “Altera o Demonstrativo VIII da tabela constante no Anexo I - Metas Fiscais - Demonstrativo da Estimativa e Compensação da Renúncia de Receita, do Projeto de Lei nº 043/2017, que dispõe sobre a Lei de Diretrizes Orçamentárias para o exercício financeiro de 2018 e dá outras providências”, de autoria do Vereador Moacir Ascari. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado do parecer da Comissão de Finanças e Orçamento.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão.  

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Representando Vossa Excelência, autor deste projeto, da emenda aditiva, solicito este tempo então para discorrer acerca dela. Em 2011 foi apresentada Emenda Aditiva nº 01 ao Projeto de Lei nº 52, né, então vereadora Renata Zorgi Lusa, sobre a Lei de Diretrizes Orçamentárias para o ano de 2012, a qual previa a isenção de IPTU para portadores de câncer, HIV e outras doenças crônicas especificadas em lei e deficientes físicos no valor de dezesseis mil reais. Contudo na LDO para o ano de 2018 prevê uma renúncia de receita no valor de oitocentos e vinte e quatro reais com a isenção deste tributo. Conforme informações obtidas junto ao setor de arrecadação e cadastro da Prefeitura são poucos os munícipes contemplados com o benefício por não se enquadrarem na lei, motivo pela qual está sendo alternado o demonstrativo de estimativa e compensação da renúncia de receita através desta emenda aditiva, para que possamos posteriormente alterar a lei complementar que dispõe sobre o Código Tributário do Município, a fim de adulterar alguns requisitos para contemplar sempre um maior número de pacientes. Era isso, Senhor Presidente.  

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores; um cumprimento especial ao Senhor Edson da Rosa, ex-colega Secretário Municipal de Educação de Caxias do Sul, tivemos o privilégio de trabalharmos juntos durante alguns anos, aqui presente. Somos favoráveis, Senhor Presidente a aprovação desta emenda principalmente porque isenta do IPTU os portadores de câncer, HIV e outras doenças crônicas. Pessoas que sofrem com essa doença já tem um custo bastante alto para se manterem vivos e tudo o que pudermos fazer para não onerar mais essas famílias que já carregam um fardo tão alto, né, nós seremos sempre favoráveis. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Emenda Aditiva 01 ao Projeto de Lei 043/2017 aprovada por unanimidade. 

Também está em pauta a Emenda Aditiva 02 ao Projeto de Lei 043/2017, que “Altera o Demonstrativo VIII da tabela constante no Anexo I - Metas Fiscais - Demonstrativo da Estimativa e Compensação da Renúncia de Receita, do Projeto de Lei nº 043/2017, que dispõe sobre a Lei de Diretrizes Orçamentárias para o exercício financeiro de 2018 e dá outras providências”, de autoria do Vereador Cesar Ulian. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado do parecer da Comissão de Finanças e Orçamento.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão.
VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, comunidade aqui presente ainda. Utilizo desse tempo pra comentar então a Emenda Aditiva nº 02 ao Projeto 043, que visa incluir no Demonstrativo de Estimativa e Compensação da Renúncia de Receita da LDO a isenção aos proprietários de imóveis que adotem medidas de sustentabilidade urbana, o IPTU verde, um pré-projeto que já apresentei nesta Casa que visa oferecer a comunidade a possibilidade de se adotar medidas ecologicamente corretas, né? Hoje a gente tem um custo muito alto com o lixo, tratado como lixo, né, que na verdade são resíduos então só dentro da minha ideia, né, só nessa parte dos resíduos a gente pode, claro, prevê uma estimativa de renúncia, mas com certeza terá uma contrapartida muito grande inclusive pra quem estava no desfile do sete setembro, né, a gente pôde perceber na Apae quanta coisa a gente poderia destinar pra Apae e que a gente joga no lixo, né? Vários produtos recicláveis que a gente estaria ganhando um desconto e ao mesmo tempo auxiliando essa entidade tão..., tão preciosa que é pro nosso município. Então peço a colaboração dos Colegas também, que aprovem essa estimativa pra que a gente posteriormente possa encaminhar o projeto a esta Casa. Obrigado, Senhor Presidente.  

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores eu também sou favorável a este projeto, que uma vez que nós dermos incentivo a cada..., a cada proprietário do seu terreno, do seu bairro, do..., enfim que possa embelezar quanto mais a nossa cidade, ajudar na contribuição de conservação principalmente da nossa cidade e interior. Eu sou favorável plenamente a esse projeto.  

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente..., sou favorável, Senhor Presidente a todas as ações que valorizam a adoção de ações práticas sustentáveis que são de muita importância na preservação do meio ambiente. Esta emenda vem ao encontro também do projeto de minha autoria que tramita nesta Casa, dos bairros conscientes. Um projeto que também tem este cunho, né, de melhorar a qualidade de vida da população. Então somos favoráveis a esta emenda aditiva, Senhor Presidente.  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Emenda Aditiva 02 ao Projeto de Lei 043/2017 aprovada por unanimidade.
Encaminho para a Comissão de Finanças e Orçamento as Emendas aprovadas para a elaboração da Redação Final. Passamos, agora, às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador e Vereadora, os assessores de vereador; ao Senhor Vereador Edson da Rosa, do PMDB; o seu assessor, (ininteligível); Fabiano Provin; o Seu Antônio, que está sendo assíduo aqui; o Élio Dal Bó, o homem que lida com o Prefeito está presente; se sintam à vontade, o meu boa noite! Quero falar um pouquinho da nossa Secretaria de Obras, gloriosa Secretaria de Obras. Queremos parabenizar os morador de São Gotardo pelo asfalto ali realizado. A Secretaria de Obras continua desempenhando seu papel de atender o bem comum de Flores da Cunha, se notabiliza pela qualidade do seu sistema viário. Parabenizo o nosso Secretário de Obras e Vice-Prefeito Almir Zanin, assim como todos os demais funcionários, porque é conjunto que fazemos acontecer. Cada vez que se aproxima a safra da uva lembramos que é preciso boas estrada para escoar o produto, assim como precisamos ter boas estrada pra recebermos o nossos turista. Queremos também desejar a uma ótima Semana Farroupilha aos CTGs, aos piquetes e ao DTG. Que prevalece a alegria na comemoração de mais uma Semana do Gaúcho. Parabenizamos também o Valentin Breginski, do CMD, pela excelente organização do esporte da nossa terra. Parabéns igualmente ao Adelar, grande desportista e vencedor de luta de braço em Flores da Cunha e região. Só pra concluir, Senhor Presidente, podemos dizer que a nossa Secretaria de Obras, de Flores da Cunha, não é pra engrandecer, mas é uma das melhores Secretaria que nós temos dentro da nossa Prefeitura. Obrigado, Senhor Presidente! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Ademir Barp.   

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora; assessores; Fabiano Provin, da imprensa; Seu Élio Dal Bó, Chefe de Gabinete; Nosso Colega Vereador, Edson da Rosa; Seu Veroni, seu assessor; pessoas que nos visitam nessa noite. Na última quinta-feira, dia sete, embora a nossa pátria, o nosso civismo esteja um tanto enfraquecido nós podemos perceber no nosso desfile cívico de Flores da Cunha, na Borges, um público entusiasmado, pessoas participativas e escolas também participantes, também atuantes, também engajadas no seu civismo exercendo a sua..., a sua cidadania no dia da pátria. Nós estivemos juntamente com o Vereador Fera, o Vereador Cesar, Vereadora Claudete, todos os Vereadores estivemos engajados de uma forma ou de outra, estávamos presentes e atuantes nesse dia. Eu, por exemplo, estive participando. Estavam falando do setembro que é tão..., tão necessário, é dia da árvore, é primavera e estava distribuindo mudas numa entidade junto ao Lions e percebemos o interesse pelas pessoas que tinham em buscar junto a distribuição as crianças que distribuíam essas mudas, a vontade de ter um ambiente mais verde. Então foram muitas mudas distribuídas através das entidades que colaboraram com esse desfile de 07 de setembro. Parabéns a Secretaria da Educação, a Secretaria de Esportes, a Prefeitura Municipal e a todos os envolvidos pelo excelente trabalho feito no dia sete de setembro. Na sexta-feira, também estivemos juntamente com o Prefeito fazendo uma visita a Otávio Rocha, na UBS que está em construção. Estivemos atendendo umas pessoas também que necessitam de umas melhorias na sua infraestrutura, nos seus terrenos e visitando um pouco também o Casarão dos Veronese que está tendo a sua conclusão nas suas obras e tendo o trabalho desenvolvido naquele casarão, que é o nosso marco da imigração italiana, tendo quase a sua totalidade nas suas obras. Então foi muito produtiva essa semana, foi de um grande aproveitamento em todos os sentidos para a nossa população aqui. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Cesar Ulian. 

VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, a comunidade ainda que nos prestigia, só gostaria também de comentar um pouquinho, né, sobre o assunto da hora, vamos dizer assim, né? Agradecer os Colegas também que trouxeram este assunto, acredito que só construiremos realmente um parecer final com a opinião de todos então acho que tudo é..., tudo é válido. O que só gostaria de deixar bem claro que na semana passada, o que eu fiz foi trazer uma explicação, uma justificativa de alguns pontos que não ficaram muito claros durante a audiência pública. Então só gostaria de deixar bem claro isso, que eu sou muito favorável a segurança pública, inclusive no meu pronunciamento coloquei a situação de que, por exemplo, a nova arrecadação que nós iremos ter agora com o ISSQN que seja revertido em segurança pública. É uma receita que não estava prevista, não tem vínculo nenhum, não tem direcionamento nenhum, porque não direcionarmos esta arrecadação então, pra segurança pública, né? Me parece um pouco lógico, se é o que nós hoje temos mais carência, porque não direcionamos isso e esperamos um pouquinho colher os frutos. Se de fato a arrecadação com o ISS não for suficiente, então vamos tentar outra possibilidade. Ninguém, ninguém..., que nem no próprio jornal, né, um colunista colocou quem seria contra a segurança pública, óbvio que ninguém é. É só a gente sair na nossa rua e perceber, as vezes a gente percebe e nem precisa olhar na TV, é só a gente olhar na rua que a gente percebe casos de assaltos e tudo o mais. É óbvio que a gente precisa dar esse enfoque, porém o projeto, se nós formos ler o projeto da CIP ele não trata em nenhum momento especificamente que essa arrecadação será revertida. Por que não consta, então? E a gente sabe que existe outro projeto aprovado que tem vinculação com a CIP, então me parece que não fica muito..., muito claro ainda. E na questão dos agentes de trânsito, também comentado, a gente teve, né, aquela aprovação lá em 2005, de seis agentes. Por que que eles ainda não estão na rua, auxiliando no trânsito e liberando os policiais pra que se direcionem pra sua função principal? Então acredito que existem já muitos meios possíveis de se investir em segurança pública. Era isso, obrigado. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete Gaio Conte.  

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que ainda nos prestigiam nesta sessão. Inicio a minha fala seguindo o raciocínio do Vereador Cesar Ulian e relembrando uma frase que o Vereador Éverton Scarmin falou quando utilizou o Grande Expediente, dizendo que a única maneira de construirmos alguma coisa pra segurança pública seria com a aprovação da CIP. Não mesmo. Não seria encarrar ou ser encarrado pela Administração segurança pública como prioridade? A partir do momento que você fala que segurança pública é uma prioridade você investe, você não depende da aprovação de uma lei. E nós não temos recursos? Se para uma obra. Talvez a obra não seja tão necessária quanto à segurança pública. Ah, mas que obra? Quem é que vai decidir isso? Bom, o Prefeito Municipal foi eleito para tomar essas decisões. Não só para receber os louros, mas para resolver problemas. Este é um dos problemas. Nós tivemos audiência pública, a população se manifestou contrária à aprovação desta lei. Agradeço ao Fabiano Provin, que fez a entrevista sugerida com os sindicatos, Sindicato dos Trabalhadores Rurais; CDL; Centro Empresarial; Consepro, todos contrários. A população é contrária a criação desta nova lei. Já falei por diversas vezes, o recurso administrado é nosso, é fruto dos impostos que nós pagamos. Se a população diz não a mais um imposto, se este não é o momento, que é momento de crise, vamos ouvir a população. E se segurança é prioridade, o Governo acredita que é prioridade como nós pensamos que seja prioridade e a gente trabalha essa questão esse tempo com muita seriedade, quando se fala em segurança pública, porque eu pessoalmente já fui assaltada na minha casa e nós sabemos a importância que tem nós nos sentirmos seguros! Se o Governo pensa desta forma ele deve investir na segurança independente de aprovação desta lei ou não. Ele não pode jogar isso nas costas da Câmara de Vereadores, ele deve investir de qualquer forma. E repito mais uma vez: se são recursos os necessários então se para alguma obra, essa é uma decisão que ele deve tomar se esta realmente for prioridade para o Governo. Bom, também gostaria de falar que o Governo do Estado mais uma vez parcela salários. É uma vergonha! Promotores, deputados, juízes recebem os salários, que recebem mais, recebem o salário em dia. Funcionários da educação, da saúde e da segurança, que também não é prioridade pro Governo do Estado, recebem trezentos e cinquenta reais, duas parcelas de trezentos e cinquenta reais. É tratar a educação, a saúde e a segurança como prioridade no Governo do Estado? Não é. Nós tivemos uma reunião com o grupo e o partido do PDT na última semana, dia 1º de setembro. O Deputado Enio Bacci   participou dessa reunião e ele colocou... Continuo na sequência.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador João Paulo.   

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, população que nos prestigia ainda e em tempo gostaria de cumprimentar ao Colega Edson da Rosa, seja bem-vindo e ao Veroni, assessor do Deputado Tiago Simon. Sejam todos bem-vindos a esta Casa! Apenas utilizo desse meu tempo então para somente corrigir e dar os devidos créditos ao Colega Vereador Clodo. Gostaria de fazê-lo, como já o fiz e reitero. No Grande Expediente, no dia 29 de maio, eu citei o Senhor como autor da..., do Fundo e do Conselho de Segurança, que o Senhor havia feito uma indicação no dia 08 de maio então tenha..., tenha transcrito o meu pronunciamento aí pro Senhor ver. Então os créditos são de vocês e gostaria muito de assinar essa indicação em conjunto se fosse o caso, não tenho problema nenhum de vaidade nesse caso, muito pelo contrário. Também gostaria de dizer que, ao Colega Cesar, que infelizmente a contribuição da iluminação pública ela não pode ser vinculada a outro uso específico que não seja da iluminação pública por uma questão legal, como o Senhor bem falou na semana passada e deixou isso claro então a questão ao Plano de Segurança Pública de vincular esses valores que seriam arrecadados, os valores proporcionais a eles que seriam direcionados a segurança pública. Essa é a intenção que inclusive eu propus e falei nessa tribuna a pouco, de vincular a angariação das receitas em prol da segurança pública. No mais era isso, Senhor Presidente. Gostaria de dizer apenas que em virtude de compromissos pessoais não pude me fazer presente no..., no desfile cívico de 07 de setembro, mas fomos representados pelos Colegas, sem dúvida alguma que foi um belo desfile. Meus pais estiveram lá e disseram que foi muito bonito. No mais era isso, desejo uma boa semana a todos. Obrigado! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Éverton Scarmin. 

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Quero ainda em tempo também cumprimentar o assessor do Deputado Tiago, Veroni; nosso Chefe de Gabinete, Dal Bó. Fazer uma correção na minha fala na tribuna e dizer que o Doutor Stéfano esteve defendendo a guarda municipal, né, mas os recursos seriam da CIP, certo? Vereadora Claudete o país passa por uma recessão, requer reformas, o Estado requer reformas e no Município não é diferente. A arrecadação caiu, não se sabe muito bem. O Prefeito já esteve conosco lá em maio quando ele falou que ia mandar o projeto da CIP. Esteve conosco ele veio até a esta Casa numa reunião, no final da reunião das Comissões, sentou lá com nós, tirou todas as dúvidas. Tirou todas as dúvidas, todos os Vereadores que tinham algum questionamento fizeram para ele. O Município também requer algumas reformas como já aconteceu, a do plano de saúde por primeiro; a arrecadação hoje a previsão é que caia em torno de quatro a cinco milhões até o final do ano; o repasse do Governo Municipal ao Município..., não, não..., do Governo Federal, o FPM, é, o FPM, né, a previsão é trezentos, quatrocentos, quinhentos mil a cada mês a menos, né, então isso aí nós vamos chegar no final do ano hoje em torno de quatro e meio hoje e algumas reformas são necessárias. Estamos aqui pra discutir conforme o Colega Cesar falou a Vereadora também e construir o melhor, e o melhor hoje na minha visão é termos o Fundo de Segurança Pública aonde teremos os recursos garantidos para investir na iluminação e na segurança pública, aonde nós também poderemos estar opinando e construindo junto com o Executivo de que forma vão ser investidos. O Prefeito já deu, já abriu essa discussão pra que a gente sente junto e construa o melhor e eu acho e tenho a certeza que a melhor forma de nós fazermos isso é termos esse Fundo com esses recursos garantidos. Flores da Cunha ainda respira sem aparelhos, né? Se a gente ver com alguns municípios da nossa região, todos estão já na UTI. Graças a Deus pelo Governo sério, competente, por uma cidade onde nós temos empresários, muitos trabalhadores, Flores da Cunha está muito bem. Mas nós temos que pensar no futuro nosso e dos nossos filhos, da nossa comunidade e hoje o que bate à porta é (Interferência do Presidente: Para concluir!) a insegurança.  

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Obrigada, Senhor Presidente. Continuando o raciocínio então na oportunidade o Deputado Estadual Enio Bacci esteve conosco e ele colocava que o Governo do Estado ele concede nove bilhões de reais ao ano em isenção fiscal para as grandes empresas. Se nós reduzíssemos 30% dessa isenção fiscal o problema do rombo do Estado, que é de três bilhões, estaria resolvido e aí nós poderíamos pagar o salário de todos. Então nós temos que pensar, eu acho que nós temos que buscar recurso aonde mais tem e não naqueles que menos recebem. Tem alguma coisa errada, não está certo. Também gostaria de falar da vinda da Secretária de Educação que foi uma vinda bastante positiva, esclarecedora. Nada pra mim do que falou é muito novidade, porque eu estou no meio da questão educacional. Senti assim um pouquinho de ciúmes, porque quando fui Secretária de Educação nunca fui convidada a esta Casa para me manifestar sobre os projetos desenvolvidos. Estive aqui sim para falar sobre nas oportunidades de premiação do “Como vejo meu Município”, “Mérito Educativo”. Mas o prefeito Hernani Eberle foi premiado por duas vezes com o prêmio “Gestor Público”, em Porto alegre, que é um prêmio muito cobiçado pelos municípios da região, inclusive o Secretário estava lá e já recebeu essa premiação também do “Gestor Público” por duas vezes através da Secretaria de Educação, o prêmio “Educação Nota 10” e “Educação 10, resto 0”, e em nenhum momento esta Secretária foi convidada pelos vereadores para estar aqui e explanar os projetos desenvolvidos pela Educação. Somente um adendo. Também gostaria de relembrar que algo que vem ao encontro da fala do Vereador Clodomir Rigo. Um projeto de lei de minha autoria, que institui a semana da conscientização a doação de órgãos no município de Flores da Cunha, que é de 21 a 27 de setembro, projeto este aprovado em 17/11/2008 e sancionado pelo prefeito Renato Cavagnoli em 18 de dezembro de 2008, e que eu não vejo muita divulgação. Eu penso que a Secretaria da Saúde poderia fazer um trabalho com relação a isto, mais eloquente. Acho que falta um trabalho mais conciso nesse sentido, dada a importância da conscientização das pessoas com relação a doação de tecidos e órgãos. Também falar que estivemos participando do desfile cívico, como professora e como cidadã e como tema trabalhado pela minha escola “Acorda, Brasil!”, eu acho que o tema é bastante eloquente com a realidade que nós vivemos atualmente. E por fim, Vereador Éverton Scarmin, eu só queria colocar já reiteradas vezes é comentado os valores simbólicos que vão ser cobrados com a questão da CIP e esquecemos de lembrar que principalmente o interior a minoria das famílias possui iluminação pública na frente de suas casas. A partir da aprovação deste projeto de lei todas elas vão exigir, vão solicitar uma iluminação pública na frente das suas casas e esse valor simbólico de dois e noventa, três e alguma coisa ele vai dobrar em pouco tempo, em pouco tempo. Isso deve ser (Interferência do Presidente: Para concluir!) levado em consideração, Senhor Presidente. Muito obrigado! 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores ainda em tempo quero aqui pedir desculpas ao Colega Vereador João. Realmente fui citado na..., no seu pronunciamento do dia 29 então peço desculpas pelo equívoco. Com relação então a quinta-feira também nós participamos do desfile, uma tarde quente de verão e fica aqui até como uma sugestão, quem sabe um estudo pra se realizar esse desfile na parte da manhã. Todas, praticamente todas as cidades brasileiras fazem o desfile na parte da manhã. Eu acho que seria..., nesses casos, né, que nem quinta-feira que o sol estava muito escaldante, eu acho que pra quem estava desfilando principalmente as crianças, considerando que o nosso declive aí era bom pra desfilar, mas principalmente as crianças era o calor era muito forte. E era um início de feriadão, né, então eu acho que se fizesse na parte da manhã teria até a possibilidade de mais pessoas prestigiarem o desfile, fica como sugestão. E também dizer que ontem estivemos participando juntamente com o Vereador Fera, lá em São Gotardo, na festa da Maria Menina. Festa dedicada às crianças onde a gente teve lá a festa, a missa cantada pelo coral da comunidade e depois o almoço típico da comunidade também. Então já em público aqui agradecer a todas as pessoas que participaram de mais uma realização lá da comunidade de São Gotardo. Era isso e uma boa semana a todos. Muito obrigado! 

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores, demais já citados no protocolo esta Casa esta noite. Eu quero mudar um pouquinho o rumo da conversa aqui a respeito da indicação que a Vereadora Claudete indicou ali de um passeio da Antônio Soldatelli, o Vereador Cesar também. É uma indicação minha, né, e a união quanto mais, melhor. E aquilo ali, pra dizer assim pra todos vocês que conhecem aquela quase uma rodovia, né, uma avenida grande. Aquela estrada ali é assim, ela já causou várias morte, muitas morte. Eu presenciei e até socorri gente ali, né? Então a verdade verdadeira Claudete é uma só: qual é a diferença entre o bem feito e o mal feito? O bem feito faz uma vez só. Então aquilo ali foi feito meio na corrida, me lembro muito bem daquele asfalto foi feito, né, correndo tudo e agora nós temos que partir pra cima pra nós conseguir um passeio naquela rodovia. Muito obrigado, Senhor Presidente.  

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores; pessoas que nos acompanham ainda nessa sessão. Só comentando um pouco assim sobre a fala da Vereadora, né, eu acredito assim que se fosse sido aprovado à privatização de certas empresas que não dão lucro nenhum ao Estado e só dão prejuízo talvez os salários tivessem (ininteligível). Por algum motivo não passou na Assembleia, não teve aprovação. Também se tivesse sido renegociado as dívida do Estado, também com certeza a situação dos professores, do servidor público estaria bem melhor. Também falando um pouco do..., da segurança, voltando o assunto da segurança tínhamos um PM em Otávio Rocha que não atuava, não trabalhava lá, mas morava lá e de certa forma meio que indiretamente nos passava uma sensação de segurança, pois tinha a viatura todos os dias que ia buscá-la aqui e a levá-la e de alguma maneira inibia um pouco a criminalidade ou mostrava pelo menos que tínhamos polícia. Na última sexta-feira, ela acabou mudando a residência. Não sei pra onde que ela foi, também os motivos ainda a gente não sabe direito. Mas de qualquer forma ela não se encontra mais no 3º distrito. Também gostaria de falar que na, agora pro dia 15, né, Presidente, nós temos em Otávio Rocha o menarosto do Lions, em benefício à Apae. Então todos os anos é elogiado esse menarosto, com uma boa participação, com pessoas engajadas, pessoas envolvidas e tem sempre um total sucesso. Sempre é repassado um bom valor pra essa entidade que tanto precisa aqui no nosso município. Então fica o convite pra sexta-feira, em Otávio Rocha, menarosto beneficente pra Apae, promovido pelo Lions Clube de Flores da Cunha. Era isso, Senhor Presidente. Uma boa semana a todos e muito obrigado! 
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, muito obrigado pela oportunidade. Somente algum, mais um esclarecimento, já que foi falado a respeito pelos Vereadores desta Casa, que o alargamento da via e a execução das calçadas da estrada Antônio Soldatelli está nos planos muito em breve da Administração para fazê-lo. A exemplo do que é o, a largura da rua das Rosas, Vereador Pedro, será feito exatamente a ampliação da estrada Antônio Soldatelli, pra que não exista este gargalo viário, justamente planejando o município no futuro, então é importante salientar isso. Mas isso não reitera o fato de cobrarmos para que as obras realmente saiam. Outra coisa que gostaria de dizer, que com relação à participação na audiência pública, foi dado o direito amplo e irrestrito de participação a todas as pessoas. Somente logicamente que era a questão de se inscrever, que é o processo comum em todas as audiências públicas. Então em nenhum momento foi ceifado o direito de qualquer pessoa se manifestar. E por fim, com relação à que a Vereadora Claudete falou, da correção que os valores muito em breve podem dobrar, eu tenho que discordar da Senhora, porque eles são corrigidos pelo IPCA. Então se por exemplo digamos que a gente proponha dois anos de existência, existiria somente uma correção, ou seja, nesse valor durante um ano só. Então matematicamente é impossível de dobrar esta taxa. No mais era isso. Obrigado a todos! Uma boa semana!   
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. Na última segunda-feira, dia 04, recebemos nesta Casa a Secretária Municipal de Educação, Cultura e Desporto, Senhora Ana Paula Zamboni Webber, que compareceu por convocação do requerimento da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos. Gostaríamos de parabenizar e agradecer a presença da Secretária, que com muita propriedade nos trouxe números e dados que comprovam o que nossos alunos estão muito bem atendidos na rede municipal de ensino. Na tarde da terça-feira, dia 05, recebemos 68 alunos do primeiro ano do ensino médio do turno da tarde da escola São Rafael. Os alunos estavam acompanhados do Vice-Diretor do turno da tarde, Diego Mondadori, e das professoras Claudia Salvador, Luciane da Rosa e Vanessa Verza. Oportunidade estive aqui recebendo-os, juntamente com a nossa assessora de comunicação, a Jaque Gambin, e explanando sobre o funcionamento da Câmara de Vereadores, o papel do vereador na comunidade, bem como os processos e etapas da elaboração das leis municipais e respondendo todos os questionamento dos alunos presentes. Na tarde de quinta-feira, dia 07, participamos do desfile cívico. Cerca de quatro mil pessoas assistiram o desfile cívico, na rua Borges de Medeiros, em Flores da Cunha. O ato iniciou com o desfile da Brigada Militar, Corpo de Bombeiros, seguido das entidades, escolas, clubes de carros antigos, veículos militares. No total foram 42 entidades que participaram do desfile, com destaque para as bandas marciais das escolas. Respondendo ao Vereador Clodo, porque teria que começar muito cedo de manhã e se fosse um dia frio, certamente iam achar ruim aquelas crianças, né, da educação infantil estarem desfilando às oito horas da manhã, né? Então teriam que estar às sete e meia. É, mas não na rua, né? Então existem..., é, então existe, existem vários empecilhos, né? Na sexta-feira então, e sábado e domingo estivemos visitando o Parque de Eventos Antônio Dante Oliboni durante a realização da 2ª Festa Campeira de Integração, festa que teve a coordenação do nosso Colega Vereador Éverton Scarmin, né, e o qual parabenizamos pela excelente festa e com muitas duplas, né, inscritas, muitos laçadores, gineteada durantes os três dias. 2ª Festa Campeira de Integração levou mais de seis mil pessoas ao Parque de Eventos Antônio Dante Oliboni, em Flores da Cunha. Mais de 760 laçadores participaram das provas campeira, além de gineteada na tarde de domingo. Feriadão muito bom, né, Vereador Clodo também esteve lá prestigiando. E como não houve rodeio em Caxias, né, Vereador Édson da Rosa, então Flores da Cunha está aproveitando um nicho, né, pra trazer, inclusive o ex-prefeito Alceu Barbosa Velho também esteve laçando durante os três dias, né? E também, dizer que o nosso Vereador está aprovado no cinco por cem, né, porque na tarde de ontem ele esteve gineteando uma vaca pela toda a nossa cidade pra pegar no laço, ele e mais quatro companheiros, né? Fugiu lá do Parque de Rodeios, mas conseguiram pegar no centro da cidade, né, depois de muito sacrifício, então está aprovado. Só que hoje ele deve estar cansado de tanto pular. Então nós temos agora também, pra lembrar os Colegas Vereadores, que 15 de setembro, sexta-feira então, abrem os Festejos Farroupilha, né, e no dia 16 de setembro, às 10:00 horas, abertura oficial dos Festejos Farroupilha. Então estão todos convidados. Acredito que devem ter recebido o convite, mas estão convidados. Também no domingo, estivemos participando então do almoço em honra à Maria Menina, em São Gotardo, Presidente lá da comunidade, Vereador Clodomir, também estava presente. Então a todos os envolvidos na organização, nossos cumprimentos. Também convidar a todos os Colegas Vereadores para a próxima sexta-feira, tem o menarosto, que é organizado pelo Lions, né, companheiro Ademir Barp. Nós organizamos esse evento anualmente, que ele é destinado na totalidade dos recursos para a Liga Feminina de Combate ao Câncer e à Apae de Flores da Cunha, anualmente, esse é o oitavo, né, oitavo evento. Vai ser na comunidade da, de Otávio Rocha, os ingressos é cinquenta reais, eu tenho ingressos ainda pra colocar, então só me falar quantas pessoas vão, é beneficente, né, que o Lions organiza. Então estamos convidando também os Vereadores a se fazerem presente. Porque na última, no ano, um ano atrás tinha muitas mesas com partidos político lá, que acabou, praticamente cinquenta por cento dos ingressos eram de candidatos e partidos político. Esperamos que agora, nesse evento, também se vejam lá partidos políticos e candidatos ou futuros candidatos ou vereadores também.  
Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 11 de setembro de 2017, às 19h42min. Tenhamos todos uma boa noite!
Vereador Moacir Ascari

Presidente
Vereador Samuel de Barros Dias
1º Secretário
PAGE  
109

[image: image1.jpg]